
Prestação de Contas da Assufrgs

A Assufrgs através deste balanço financeiro do exercício de 2009 coloca a
disposição dos seus associados amovimentação financeira da entidade
para que acompanhem e fiscalizem onde são aplicados os recursos. Além
do balanço segue também o parecer do Conselho Fiscal e as notas
explicativas para esclarecimento dos dados contidos neste balanço.

PASSIVO
Dez-08 Dez-09 variaçãoContas Patrimoniais

3.092.921,24 3.292.332,91 6,45%Total do Passivo

PASSIVO
Dez-08 Dez-09 variaçãoContas Patrimoniais

3.092.921,24 3.292.332,91 6,45%Total do Ativo
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da Assufrgs
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Dia 28 de outubro (Quinta-feira), às 14h,
no Auditório da Faculdade de Direito

Pauta: Aprovação Balanço Financeiro 2009



DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS DO EXERCÍCIO
CONTAS DE RESULTADO DEZ-08 DEZ-09 Variação 2008/09

RECEITAS ORDINÁRIAS 1.789.487,98 1.790.975,91 0,08%



232.035,76 33.443,78 -1441,32%Equilíbrio Financeiro do Exercício



CianMagentaAmareloPreto

PÁGINA 4 JORNAL DA ASSUFRGS - PRESTAÇÃO DE CONTAS - OUTUBRO DE 2010

NOTA 01 - APRESENTAÇÃO DAS DE-
MONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As Demonstrações Contábeis correspondem
ao exercício encerrado em 31 de dezembro de
2.009, tendo sido elaboradas de acordo com
os Princípios Fundamentais de Contabilida-
de, consoante às práticas contábeis descritas
na Nota 02, obedecidas as normas legais, es-
pecialmente da Lei 6.404/76, e demais legis-
lação aplicável.

NOTA 02 - PRINCIPAIS PRÁTICAS
CONTÁBEIS
2.1 - Apuração do Equilíbrio Financeiro - As
contas representativas das receitas e despe-
sas encontram-se devidamente apropriadas
pelo regime de competência.
2.2 - Ativos e Passivos - Os Ativos e Passivos
representativos de bens, direitos e obrigações
estão registrados por valores atualizados até
31.12.09, sendo apropriados os efeitos desta
atualização (encargos e rendimentos financei-
ros, variações monetárias, etc.)  em contas de
receitas e despesas.
2.3 - Imobilizado - Os bens do Imobilizado
foram reavaliados em 30 de junho de 1995,
conforme Laudo de Avaliação elaborado por
Mercur - Avaliações Patrimoniais Ltda., sen-
do o valor correspondente a diferença entre
o valor histórico e o de mercado contabilizado
no Patrimônio Líquido em Conta de Reserva
de Reavaliação. Com a extinção da correção
monetária a partir de janeiro de 1996, insti-
tuída pela Lei 9.249/95, os bens encontram-
se atualizados monetariamente pela variação
da UFIR somente até 31.12.95.
2.4 - Depreciações - As depreciações foram
calculadas pelo método linear obedecidas as
taxas usuais de mercado, tendo por base o
valor corrigido e o prazo de vida útil dos bens.
O montante das depreciações contabilizadas
como despesa no exercício de 2009 foram de
R$ 27.042,78 sobre os bens imobilizados da
Sede-Porto Alegre, de R$ 12.657,60 sobre os
bens de Garopaba e de R$ 472,07 sobre os
bens da Sede Campestre.
2.5 - Equilíbrio Financeiro - A apuração do
equilíbrio financeiro do período demonstra a
diferença apurada entre a totalidade das re-
ceitas e despesas da entidade, que  no exer-
cício foi superavit de R$ 33.443,78, sendo o
valor de precatórios recebido no exercício foi
de R$ 85.288,69
2.6 – Contas de Associados – Conforme
demonostrativo no Balanço Patrimonial, es-
sas contas representam valores recebidos
em decorrência de ações trabalhistas pro-
movidas pela ASSUFRGS, relativas ao ga-

tilho de Setembro de 1987, a URP de abril
e maio de 1988 e a correção monetária dos
atrasados da isonomia(parcela liberada em
dezembrio de 1992), cujos titulares ainda
não retiraram os valores até a presente
data. Os valores encontram-se, na sua tota-
lidade, depositados no Banco do Brasil S/A
em contas representativas de Poupança,
cujos rendimentos são integralmente cre-
ditados aos associados.

NOTA 03 - ATIVO CIRCULANTE
3.1 - Disponibilidades - Os valores disponí-
veis estão representados por numerário em
caixa e por contas bancárias de livre movi-
mentação de disponibilidade imediata.
3.2 - Créditos - As contas registradas nesta
rubrica representam os direitos a receber a
curto prazo, aplicações financeiras, mensali-
dades, convênios a receber de associados par-
celados, etc.

NOTA 04 - PERMANENTE
4.1 - Investimentos
Valor relativo a ações  pertencentes à enti-
dade pela aquisição da linha telefônica 3228-
1054.
4.2 - Imobilizado
Os bens do Ativo Imobilizado apresentavam
em 31.12.2009 a seguinte composição:
Imobilizado Corrigido em 31/12/2009: R$
2.142.944,40
Depreciação ate 31/12/2009: R$    801.924,64
Valor Imoilizado Residual Atualizado até 31/
12/2009: R$ 1.341.019,76

NOTA 05 - PASSIVO CIRCULANTE
Os valores registrados representam as obri-
gações a pagar a terceiros, contribuições e
tributos diversos a recolher com vencimen-
tos a curto prazo.
5.1 – Contas a Pagar
Os valores registrados nesta conta cor-
respondem a contas relativas a gastos com
Água, Energia Elétrica, Telefones, Pres-
tadores de Serviços, Fornecedores de Con-
venios, Financiamento de veículos, Provisão
para Greves etc., que são pagas no mês se-
guinte ao mês da sua competência, mas con-
siderados na contabilidade no mês de sua
realização.
5.2 – Provisões, Obrigações e Encargos
Os  valores registrados representam, despe-
sas contabilizadas no exercicio, mas seus pa-
gamentos somente serão realizadas no exer-
cício seguinte, como por exemplo, provisão
de férias, provisão de 13º e encargos sociais
sobre os mesmos.

NOTA 06 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO
6.1 - Patrimônio Social - Valor representati-
vo da posição do Patrimônio Social da Enti-
dade, formado pela diferença positiva
(superavit) do equilíbrio financeiro apurado
nos exercícios anteriores e atual.
6.2 - Reserva de Reavaliação - Registro da
contrapartida da contabilização do aumento
do valor dos bens do Ativo Imobilizado, de
conformidade com Laudo de Avaliação ela-
borado em 30.06.95 por Mercur - Avaliações
Patrimoniais Ltda., conforme descrito na
Nota 2.3, atualizado monetariamente pela
variação da UFIR - Unidade Fiscal de Refe-
rência até 31.12.95.
6.3 - Equilíbrio Financeiro - Valor represen-
tativo da diferença entre o montante das re-
ceitas e despesas da Entidade, sendo apura-
do neste exercício uma diferença positiva
(superavit) de R$ 33.443,78.
6.4 – Demonstração Dos Lucros ou Prejuízos
Acumulados – Esta conta é demontrada no
Balanço Patrimonial no grupo de Patrimônio
Líquido, onde é representado todo resultado
acumulado da associação, como superavit ou
déficit, ou seja soma-se o superavit e dimi-
nuí-se o déficit.

NOTA 07 - RECEITAS E DESPESAS
7.1 - Receitas e Despesas Ordinárias - Regis-
tro dos valores representativos das receitas
originárias das atividades fins e objetivos da
associação e despesas destinadas ao custeio
destas atividades, bem como dos gastos ne-
cessários ao seu funcionamento normal e a
manutenção e conservação de  seu pa-
trimônio.
7.2 - Receitas e Despesas Extraordinárias -
Registro de receitas e despesas eventuais não
previstas como decorrente das atividades e
objetivos normais da Associação.
7.3 - Receitas e Despesas Financeiras -
Contabilizadas como Extraordinárias, as Re-
ceitas Financeiras são formadas por rendi-
mentos auferidos em aplicações de recursos
próprios da Associação em Caderneta de Pou-
pança, CDB e rendimentos de contas bancá-
rias remuneradas ( FAF ) e as despesas fi-
nanceiras correspondem a: despesas e taxas
bancárias, custo de cobrança de mensalida-
des e Imposto de Renda Retido na Fonte So-
bre Aplicações Financeiras.

Porto Alegre, 31 de dezembro de 2.009.

Sérgio Luiz Garcia Didio
Responsável Técnico

Contador - CRC/RS no  052.187/0-4

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis do
exercício encerrado em 31 de dezembro de 2009


